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SEMANAR.:IO

NAO SE RESTITUEM

Afirmação de Vida e Pensamento

..

Na sua notável e oportuna esposição recentemente feita aos

dirigentes da U. N., Salazar referindo-se ao II Congresso da U.
N. acentuou:

O II Congresso da União Nacional deve ser ao mesmo tem­

po uma afirmação de vida e de pensamento politico.
Uma afirmação de vida pela necessidade de afervorar o en­

tusiasmo da nossa gente. A fé só será consciente no escol; nías
a acção irradiante de fé passará do escol ás massas criando o

estado de espirito. Este congresso deverá ser por isso mesmo

um pretesto para a. revolução de valores. , .

Será também uma «afirmação de pensamento».
Nestas tão claras como certas palavras do Presidente do

Concelho, está, de facto, traçado o melhor e mais certo progra­
ma da importante e oportuna reunião que, disso estamos certos,
irá ser mais uma prova evidente e clara do valor das doutrinas
do Estado Novo.

No meio da ansiedade geral em que, á custa das piores e

mais cruciantes dores se está gerando o Mundo de amanhã,
Portugal terá mais uma vez, ainda que marcar a sua posição,
que mostrar a todos os povos e nações qual o caminho por qUI3
continuará asua obra de renascimento, que não é já hoje ape­
nas obra duma. Pátria, mas um serviço de ordem geral presta­
do á Paz e á CivilizaÇão.

Atravez do II Congresso da União Nacienal, tal qual acon­
teceu com o primeiro, a Revolução Nacional irá mais uma vez

afirmar a- sua presença ante os grandes problemas, que inte­
ressam á vida de nosso tempo.

Somos uma Iõrça e temos uma doutrina, disse um dia Sa­
lazar. E' essa força e essa doutrina que uma vez mais ainda
nós os homens do Estado Novo, iremos afirmar na magnareu­
nião com que se comemorá o i8.D aniversário do «28 de Maio".

Muitos dos problemas que respeitam á vida nacional, irão
ali ser tratados com o cuidado e patriótico interêsse que os

mesmos demandam. '

Por tudo isto, a importante reunião serà primeiro que tudo
e acima de tudo, uma grande afirmação de vida e de pensa­
mento.

Disse-o Salasar e tanto nos basta, para termos a certeza
de que assim acontecerá.

N� Circulo Cultural �o Algarve
Uma lição sôbre
Ugo Poscoío Para execução do disposto no

artigo 24.0 do decreto n." 18-406
de 31 de Maio de 1930 e de har­
monia com o disposto no artigo
158.° do mesmo diploma, foi pu·
blicado, pelo Ministériodas Obras
Publicas e Comunicações, o de,
creto n." 33.565 que regula a cir­
culação dos velocipedes e veícu­
los de tracção animal.

o Dr. Pisanti, delegado no sul
do 'lnstituto de Cultura Italiana,
fez, há dias, neste Circulo, uma
sugestiva palestra, sôbre os so­

netos de Foscolo, dedicada aos

seus alunos do 'urso de Italiano.
Estudou a formação intelectual
do poeta, analisou e historiou o

ambiente social em que a sua

personalidade se tornou apta a

elaborar a obra literaria, a que
o Dr. Pisanti se referiu. Demo­
rou-se depois na apreciação e es­

rudo dos sonetos de Foscolo, no­
uiveis pela forma e pela inspira.
çâo,
Neste curso, ° ilustre profes­

llar italiano tem estudado outras

personalidades marcantes do mo­

vimento estético, moral e cívico
com que, no comêço do século
XIX, se esboçou a unificação da
Itália, conseguida mais tarde. E'
de salientar a enorme irnportân­
Cla dos escritores no «Rissorgi­
memo»,

Ao mesmo tempo que orienta
o curso no sentido do conheci-

.

menta da cultura literária do seu

país, o Dr. Pisanti desenvolve o

a�recto teórico-pratico da apren­
dIzagem da língua. Depois da
conclusão dêste estudo das obras
de Foscolo, o Dr. Pisanti trata·
rá �e outro poeta: Leoparà;"

TIPOGRAFIA MODELO
A Tipografia Modêlo, desta

'idade, de que é seu proprietá­
rio o sr. Virgilio Correia Mon­
teiro, acaba de editar interessan­
tes calendários para o corrente

ano. -

As estampas colocadas nos re­

feridos calendários representam
diversos Costumes regionais das
mulheres do nosso povo.
Felicitamos o sr. Virgilio Mon­

teiro pelo seu bom gosto na es­

colha das estampas e agradece­
mos a gentileza da oferta dos

exemplares fazendo votos pelas,
prosperidades da sua indústria.

Agradecimento
A Familia de Manuel José

Bernardo agradece, reconhecida,
a todas as pessoas que se di&na­
ram acompanhá-lo à sua úluma
morada,

REGIONAL:ISTA

ORIGINAIS QUER s E J A M OU NAO PUBLICADOS

por Ruy Ferreira e João Paulo Rosado
Estes nossos prezados amigos

e conierraneos enviara.tn-nos as
interessanies notas de reporta­
gem sobre a tragédia do Gerês
que abaixo publicamos. Foi de
jacto uma tragédia impressia­
nante qt4' alvoroçou Portugal
de norte a sul até pela exira­
nhesa de vermos a neve ser cau­

sa, em Port-ugal, de tal situa­
ção. Os jornais da capital fize­
ram longas descrições-até uma
reportagem de avião nesse dina­
mico «Diario Popular,-e mais
uma vez, as qualidades de sacri­
ficio e dedicação do nosso povo
foram postas á prova, traba­
lhando dekodadamente os habi­
tantes da região e consgguindo
salvarem-se os operarios que ti­

. nhg,m ficado na mina.
Antes da reportagem daque­

les nossos amigos, uamos trans­
crever uma carta de um das mi­
neiros que 'vieram ao Gerês avi­
sar da siturção afitioa dos seus

camaradas, arriscando a vida e

deles ficando tún no caminho a

comprovar ó espirito de sacr-ifi­
cio do grupo.

Braga, 29/2/944
Meu bom e grande amigo
Sr. Costa

Agora que felizmente me en­

contro já um pouco liberte da'
pressão moral que me oprimia
venho contar-lhe o que passei
para chegar ao Gerez.

. Saímos daí ás 2 horas e des­
cemos a estradai •• ! verdadeira
serra de neve, tombo aqui, torn­
bo acolá, até chegar às Abréti­
cas. Aí ficámos num largo
sem indícios de caminho trans­

poriível; .

continuámos e ficámos
enterrados até ao pescoço; dois
que me seguiam não podiam sair
e com bastante sacrifício os tirá­
mos daquela posição, desespe­
rei-me I?ois só conseguíamos an­
das de Joelhos rebolando nos na

neve. Ajoelhei e rezámos à vir­
gem Fátima. Depois lutamos
com todas as nossas' forças e lá
fomos até junto do Modorno.
Um dos nossos desfaleceu; eu e
o Rodrigues lançámo-nos como

doidos estrada fóra até à. A'gua
da Pala e logo que aí chegámos
dissemos ao Manuel Peres-a e

ao Armando Ramôa para ir so­

correr aquêle, mas infelizmente
já era tarde e nada poderam fa­
zer porque não chegaram. lá, e

deu-se o que era inevitável, o in­
feliz morreu. Paz á sua alma.
Prosseguimos e chegámos a Al­
bergaria às sete horas e dormi­
mos num palheiro. A� oito horas
da manhã partimos e chegámos
ao Gerez às dez horas, .

Aí informámos o Sr. Sousa e

o eng. Martins, e essas almas
generosas fizeram uma brigada
de vinte homens para a mina.
Quando chegaram aí não sei
mas a minha consciencia fica
tranquila. Embora esteja livre
desse martírio estou a viver a

tragédia que aí se passa.

a) Manuel Guedes

Não queremos vir repetir os

relatos que os periódicos têm fei­
to sôbre o caso, mas apenas apre­
sentar algumas notas pessoais.

Chcgácio� que fomos Il Agua

da Pala iniciámos a pé a nossa

viagem, serra acima acompanha­
dos por 'uma caravana de rea­

bastecimento dirigida pelo céle­
bre «artilheiro", prototipo do
cantrabandista mas homem bom
e simples ..
Descrever a dificuldade do

percurso, numa extensão de oito
quilometras por sendas aperta­
das onde mal cabs um homem,
repletas de pedras, lama e neve,
agora desobstruidas num esfor­
ço titânico para- salvar vidas em

perigo, seria dificil senão impos­
síyel. A tempestade rugindo duo
rante horas nas altas cumiadas,
nivelou tudo, modificando com­

pletamento a topografia da re­

gião. Dum lado e doutro, neve e

mais neve, atingindo por vezes

alturas consideráveis, sempre
imensa, magestosa e bela.
Ao cabo de três horas de mar­

cha penosa eis-nos no alto da
serra na mina dos Carris onde
centenas de homens labutam dia­
riamente na exploração do vol- .

frãmio.
Mas, não podemos continuar,

rapidamente que fôsse, a des­
cripção . da nossa viagem. pois
que isso desviar-nos-ia do que
nos propomos tratar.
Foi na manhã de vinte sete

-

que a neve começou a cair abun­
dantemente ameaçando cobrir tu­
do, pondo em risco a única via
de acesso que os da mina tinham
com o Gerei. Naquela, a situa­
ção se bem que não fôsse anima­
dora não era no entanto deses­
perada; logo que a intensidade .

do temporal aumentou, foram to­
madas pelo encarregado geral,
Sr, Telles as devidas providên­
cras.

Alguns homens resolveram-ten­
tar a descida da encosta arriso
cando a vida a cada passo. Às
peripécias da viagem e a tragé­
dia da mesma, estão bem expli- .

cadas na carta que junto publi­
camos, a qual foi escrita por um
dos que viveram essas horas
Inesqueciveis de luta com a mor-'
te. Perdidos na neve, exaustos e

desesperados, não eonseguiram
atingir simultaneamente o final

. do caminho. Paralisado pelo frio,
um deles desfaleceu e foi trans­
portado pelos companheiros, en­
quanto um outro, aparentando
estar morto, era deixado na ne­

ve} e foi no Alto' do Modorno
que ficou aquele corpo inanima­
do e frio no seu tumulo tbranco,
duma alsura imaculada.
Finalmente, foi atingida Agua

.

da Pala, onde disseram o que se

havia passado; e foi então, que
Manuel Correa e o Armando
Ramôa, animados duma coragem
pouco vulgar, resolveram subir
a procurar o amigo. Ao cabo de
baldados esforços e por começar
a fazer-se noite, tiveram que vel­
tar, sem no entanto o terem en­

contrado. No dia seguinte, quan­
do todos já o julgavam morto,
o Domingos Pereira aparece rô­
xo, mas VlVO, perante a estupe­
facção de todos; dai o chama­
rem-lhe agora o môrto-vivo,
Logó que foi conhecida a tra­

gédia tque ameaçava a mina, o

sr. eng. Cruz e Sousa, organisa­
ram uma' brigada de socorro
constituida por vinte homens. Vi·
veres. çarrcsado� às çostas, ¡mia

•

Semana Santa_._Segundo nos in-
forma vai iniciar-se o peditório
para a realização das grandiosas
e tradicionais festividades reli­
giosas da Semana Santa, que tão'
arreigadas estão ao espirito eris­
tão do nosso povo.
E' de esperar o auxilio de to­

dos os católicos e tavirenses pois
além duma sincera manifestação
de fé é também uma nota de tra­
dicionalismo que a nossa terra

não deve deixar de manter para
seu bom nome.

Vão realizar-se mais umas fes­
tas da Semana Santa e, infeliz­
mente ainda este ano não pode.
mos vêr aberto na noite de Sex­
ta-Feira Santa, o lindo templo da
Misericórdia para corn a sua im­
ponencia emprestar maior brilho
dos actos liturgicos.
Façamos votos para que no

próximo ano já possamos vêr de­
vidamente reparado aquela igæ­
ja que é sem dúvida, pelos seus

belos ornamentos de talha uma

das mais lindas desta cidade.
•

Festa a S._ Josá-A tradicional
testa a S. José, na Igreja do
Hospital do Espirito Santo, rea­
lisa-se este ano no dia 20, em
virtude do dia 19 ser domingo.
Hoje reune-se a Comissão de
Senhoras Protectoras do Hospi­
tal a-fim de ultimar os prepara­
tivos para a festa. Alem da Mis­
sa pelo sr, Prior Antonio Patri·
cio, serão inauguradas lápides
com os nomes dos Benfeitores
da Santa Casa da Misericordia
que ainda não receberam a tra­

dicional homenagem, recordari­
do as suas beneméritas acções a

favor da Casa dos Pobres de
Tavira.

" :;r;"......... -

_"

·tl.>....w-...: ...8,_
-

. ,

Redactor Principal
Director, Editor e Proprietario

ASSltN'ATURAS
MANUEb VIRGfNIO PIRES Sé,i. �. 10 Rúm.ros • tiSOO =»}'fómero .vullo S60

Redacção e Administra9ão Dr. JAIME BENTO _DA SILVA Composiçilo e Imprellsilo
Rua 'D. Mara.lino FranGo, 14-TAVIRA Tipoarafia SOGorro Vila leal ti. Santo- Anh�niô

�
�

•

Doscans(1 Dómlnlcal _.. Amanhã,
pelas 16 horas, no Teatro An�
tónio Pinheiro, sob a presiden ..

'ia do sr. dr, Ribeiro de Me)'­
relies, ilustre Delegado do 1. N.
T_, realisa-se uma sessão de pro­
paganda do descanço semanal ao
domingo. Estão convidadas a

Camara Municipal, União Nacio­
nal, organismos .:orr.0rativos e

todo o comercio loca. A reunião
é publica. Lavra grande entusias ..

mo nos interessados e em todo
o publico em geral.

Avanço da hora
Conforme dissemos no nosso

último número, os relógios avan­

çaram ontem 1 hora.

Este nümere foi visado
pela.Delegaçio de

(ieDlura.



POVO ALGAR\VI:O

A' Assembleia Nacional foi en­
viada pelo Govêrno, acompanha­
da já do parecer da Câm ra Cor­

porativa, a proposta de lei sôbre
o 'Estatuto da Assistência Social,
que deve entrar, no mais breve
lapso de tempo, em sessão de
estudo;
Nas 38 Bases do modelar tex­

to se condensa e concretiza a po­
sição doutrinária do Estado quan­
to �o fundamental problema as­

sistêncial: nem o '«conceito indi-'
vidualista, que nega a existência
dos agrupamentos naturais ou o

valor social-da sua função», aban­
donando a' actividade, neste pon­
deroso campo, «ao critério dis­

persivo dos generosos impulsos
indlviduais», nem o conceiiõ de
«monismo sociológico ou estans­

ta, que por outro caminho chega'
à mesma negação áo valor dos

agrupamentos naturais, atribuín­
do à sociedade ou, ae Estado­
sua expressão. política-o mono­

pólio de tôdas as actividades or­

ganizadas», sem qualquer parti­
cipação de acções particulares.
A Constituição de 1933, no es­

pírito informador dos seus arti­

culados, equilibra e congraça,
pela maneira mais viável, quan­
to é de aproveitar e adoptar nos

dois norteamentos, .não coníun­
dindo «as funções realizadoras
dos objectivos politicos da pró,
pria sociedade com as activida­
des de assistência, beneficência
ou caridade, a que o texto cons­

titucional reconhece finalidade
própria, entre as susceptíveis de
tomarem feição corponativa e se­

rem como tais autorizadas, au­

xiliadas e favorecidas mediante
normas especiais».
Inspira o Estatuto da Assistên­

cia Social o mais promissor sen­

tido de dar solução às múltiplas
.necessidades que os conturbados

tempos, que decorrem tornam

mais agravadas' ainda. E, para
tal, norteiam-no, além dos crite­
riosos princípios de regime jurí­
dico, os eternos impulsos da so­

lidariedade humana, bem como

os perenes preceitos morais da
caridade cristã.

A. Ribeiro M'endes
.

ADVOGADO
I
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�oAaarv&tór¡& do legista Prdi,l
TAVXEt.A..

ciou-se a ascenção prenhe de di­
ficuldades e perigos sem qu� al­

guem pensasse sequer no fiSCO

atravez de vinte cinco km. de en­

costa traiçoeira e cheia de des­
penhadeiros agora cobertos de
neve. Quedas a cada passo, um

fio cortante que se entranhava no

corpo, neve por vezes de s�is
métros, tudo isto foi transposto,
foi vencido. O vento torte arraso

tando turbilhões de neve que ce·

gava; os membros rentorpecidos
recusavam-se a andar apesar de
todos os esforços. Assim em de­
terminada altura o agente técni­
co Martins teve que s'er transpor­
tado com a circulação paralisada
em ambas as pernas. Começavaa
-se- a aíingir o desespero e difi·
cilmente o dominio dos nervos.

era conservado; gastatam·se tó·
das as balas dos revolveres, cot·
netas que tQcavam,. tudo num

grito de angustia e socorro; mas
nada, nada mostrava que fossem
ouvídos; perdidos na imensidão
solitáría daquele deserto branco
tudo levaria a crer que jámais se

salvariam. O Eng. Cruz arras­

tando também uma perna . ani·
mava sempre apesar do visivel
sofrimenrb que a marcha lhe tra­

��
,

E foi guiados pelo instinto, por
mero capricho do acaso que en­

contraram um compressor, má·

quina salvadora que lhes indica­
va a aproximidade da mina.
O que foi a odisseia de tôdos

êstes homens que em traços lar­

gos aqui tentámos registar pode­
se considerar conio uma das mais
belas páginas do heroismo hu­
mano nas horas egoistas que o '

mundo atra,vessa.

Ao abrir a terceira série uma das três ou ou quatro di­

recções predominantes do meu

O «Povo Algarvio» vai abrir espirito em trinta e cinco anos

hoje, nas suas colunas, mais de estudos. Aqui lhe recordo al-

uma série de entrevistas; as gumas datas, que / escalonam o

quais, não deixarão de ter bas- meu pensamento sobre esse

tante interesse sõbre tôdos os atractivo thema: 1912, «A Criti-

pontos de vista:-artisticos, po- ca Literariacomo Sciencia»; 19i8,
liticos e cientificos, Todas as «Creação e Critica Literaria, in
nossas intelectualidades em des. Estudos de Litératura, 2.0 volu-

taque serão ouvidas sâbre os as- me»; �938, «Aristarchos»; 1941,
sunioede maior interesse, para «Ern defensão daLiteratura, inUI-

que o algarvio esteja em perma- timas Aventuras»; 1944, «A Lu-

nente contacto com essas indici- eta pela Expressão», (Prolegó-
dualidades que tanto teem con- menos para uma philosophia da

tribuido para a realisação pro- Literatura)-em conclusão. Já vê

gressiva do nosso-Pais. Médicos, que o thema foi quási uma obses-

advogados, catedráticos, pinto. são, a par de actividades muito

res, escultores, escritores, [orna- variadas. A critica Literaria pu-

listas, agrónomos, médicos-uete- ra ou o juizo sôbre a qualidade
rtnârios, actores-criticos e tan- das obras de arte literaria deixou

tos e tantos outros. de me interessar. Para a minha

Para que estas' pequenas en- posição critica ante a vida o que

treuistãs, mas valiosas, venham me interessa é a matéria nova

a publico, foi preciso calcorrear que essa arte encerra para a

muitos quilómetros, ora sob o compreensão do homem. E' uma

Sol ardente ora sob o frio cor- ,forma de critica, tal que existiri,a
tante destes primeiros dias do', mes�o s:m os livros de art,e h-

ano de 1944.
'

terar�a! sobre ,que se encabritam

Portas amigas se abriram pa. GS cnticos mal� severos»., ,

ra responder amavelmente, OÚ- -fara, terminar, Dr. Fideline
tras, fechavam-se, atrae de mil de Flguelfl:_do, diga-me: gosta d,a )

e umas desculpas. Para éstes, sua pro�\sao de professor um-
também agradecemos a amabili. versltár!o. .,

.

dade com que nos atender tm, «--:E claro qu; multo\g?sto
Por hoje, já chega., Vamos da ITl}nha profissão de escnt?r,

portanto dar inicio ao novo «In- que e o que S(:>u. Tenho �egido
querito» do «Povo Algarvio». cursos em murtas universidades

da Europa e • das Américas, mas
sempre como escritor, isto é, co­
corno expositor das minhas pró­
prias ideas. E' urna profissão di­
ficil, sobretudo nestes dias ne­

gros de crise mundial, mas. foi a

que Deus me destinou. Por isso
a sirvo com fé e toda a dignida­
de ao meu .alcance».

*
* *

'*' '*'

Aqui ficam registadas duas

significativas opiniões, sôbre o

que pensa êsse Homem de Le­

tras, tão superiormente culto. O
jornal «POVO Algarvio» agrade.
ce reconhecidamente as palavras
do Professor Dr. Fidelino de Fi­

gueiredo.
'uis lonifáoio

,
r

o Meridiano de Greenwich

Todo o mundo conhece esta

palavra inglêsa Greenwich pois
tôda a genteregula os seus re­

lógios pela hora de Greenwich,­
e a longitude de todos os lugares
da terra mede-se a contar do
Meridiano de Greenwich. E' con-

. tudo, bem possível que o Real
Observatório de Greenwich tenha
-de mudar para outra parte. O
Almirante Britànico já aprovou a

mudança para outro local onde
não esteja tão exposto a interfe­
rências prejudiciais, e só falta

agora o consentimento do Sobe­
rano. Greenwich é uma região
hoje muito movimentada da ci­
dade de Londres, mas, em 1675,
quando Carlos II, por concelho
do grande arquitecto C a r los
Wren, decidiu ampliar êsse Ob­
servatório astronómico, que era

pertença da Coroa, Greenwich
era apenas um lugarejo à beira,
do Tamisa, nos subúrbios de
Londres daqueles tempos. Mal
sabiam então o Rei e os seus

Conselheiros, qU,e te�pos v�iam
em que a propria noite nas ruas

de Greenwich seria quási tão eta>
ra como o dia, e que, além dis­

to, as observações astronómicas
se tornariam difíceis em conse­

quência da fumaça que paira sô­
bre Londres, compreendendo a

zona de Greenwich. Tampouco
podiam prever os progressos da

aparelhagem eléctrica que, há al­

guns anos, obrigou a fazer-se a

transferência do observatório

magnético para lugar mais soli­
tário, nas terras de Surrey. As
actividades científicas do Obser­
vatório, devido aos' bombardea­
meritos da Luftwaff, e também

por meras medidas de precaução,
estão hoje, em grande parte, dis­
persas por outros locais.

Farmácia de Servi'ço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO. r

Uma casa na rua . das
Olarias com' o número oito de
policia que está dividida em

duas. casas e têm boas comodi­
dades para dois inquilinos, ven ..

de-se toda ou metade, está bem
conservada' e boa. construção.

Vende-se outra casa na rua

da Asseca com o numero 64 de

policia que tem muita boas co·

módidades, tem 6 divisões, quin­
tal, varanda e instalação elec­
trica. Vende-se também urna

courela de fazenda no sitio da
Ass�ca""'"Varzea dos Piões.

Quem pretender dirija-se ás
citadas casas onde se prestarão
.todas as informações.

:
" AO COMERCIO DE MADEIRAS

r , t" �.

EUGENIO PAULO DE ASSUNÇAO CORREIA,
Faz saber ,que a firma

MELO & CASTRO, L.DA
Poi dissolvida por escritura publica

(já nâo existe)
,

Tendo resolvido acompanhar ó socio gerente. daque·
la extinta firma Ex.111o Snr. Antonio Augusto Ferreira ,Me­
lo fáz por este facto parte da nõva designação comercial.

,MELO & e.A LIDA
com escritório e armazem na'

Rua. da ManutenQão, 100-102 e 104 - Telefone 4 8565
LISBOA

Pelo que continua a receber ali as presadas ordens
dos seus estimados clientes e amigos.

Agradeço fixem bem a nova firma aon·

de presentemente trabalho para evitar a con­

fusão com outra que surgio com a disolu­

ção daquela aonde antigamente trabalhava.fI

Grande Enciclopédia Por�

tuguêsa e Brasileira
Est� em, distribuição, tendo-noa

chegado às mãos portanto com a

pontualidade do costume, mais um

fascículo, o n." II6, desta publi­
cação incomparável, orgulho da
cultura e da indústria editora na­

cionais.
E' verdadeiramente notave! o

sumário dêste fascículo: Euora, pc�
lo Dr. Celestino David;Etimologia,
ufemeismo, pelo fil6logo Cosia
Leão, etnografia, etnologia, evo­

lução, pelo eminente prof. Mendes
Correia; Eucarestia, Euangelo,
evangelistas, pelo doutosacerdote
Padre Miguel de Oliveira; Europa,
peldDr. Ant6nioSérgio, são t6picos
principais dêste número em que se

encontram ainda artigos da impor­
tâneia, d e eternidade é t i c a ,

Etrúria, eucalipto, E u c I i de s,
Euripedes, eutanásia, Eva, eua­

poração, evidência, e colabora­
ção inédita de nomes como os

Profs. Lepiêrre, Barahona Fernan­

des, Luis de Pína, João Barreira,
João de Vasconcelos,'Azevedo Go­
mes, os Doutores Manuel Valada­

res, Pedro Godinho, Afonso Zü-
f

quete, Bernardino de Pinho,. Bar.
ros Bernardo,' Manuel Mendes,
Tomãs de Fonseca, Otero Ferrei­

.ra, Hasse Ferreira, e ainda Cor.

José Agostinho, Cor. Ribeiro de
Almeida, Eduardo Morreira, Teni­
-Cor. Raul Rato, Nogueira de Bri­

to, Pina Cabral, etc. etc.

.

São muito belas as ilustrações
no texto e estampas em separado
que ornam o centenar de páginas
do número.

Não podem regatear-se elogios
à prestimosa Editorial Enciclopé- ,

dia, Lda. da Rua Ant6nio Maria

Cardoso, 33, em Lisboa, pelo seu

patriotico esforço, mantendo, não

s6 a regularidade na aparição dos
seus fascículos e volumes (o IO. o

estão em vias de terminação), co­

mo .os preços primitivos da obra,
apesar da grande crise de preços
que todos conhecem, e ainda as

suas interessantissima's modalida­
des de venda por pagamentos sua­

ves, que são notávelmente dígnas
de registo, pois põem obra de ta­

manho tomo ao alcance de todos.

Professor Doutor

Fidelino de Figueiredo
Chegou há pouco do Brasil o

Dr. Fidelino de Figueiredo, o es­

critor e professor universitário
que lecionou nos Estados Uni­
dos da América e Brasil. O Pro­
fessor Fidelino de Figueiredo é
uma pessoa possuidora de uma'

cultura absolutamente extraordi­

uaria, o que o levou a ser «Mes­
tre da Critica em Portugal» co­

mo o afirmou há tempos o Dr.

Magnus Bergstrom.
A imprensa estrangeira, tem

lhe feito elogios- assombrosos.
Ai-nda há pouco, no nosso País,

um numeroso grupo, de intelectua­
lidades lhe ofereceu um banque­
te de verdadeira e amiga horne­

nagern, onde lhe 'foram doados
os mais significativos e resplan­
descentes discursos, que até ho­
je se teem prenunciado.
Sería portanto imprescendivel

ao «POVO Algarvio» ouvir algu­
mas opiniões desse, tão nobre

professor e critico, aliadas a al­

gumas palavras do Dr. Magnus
Bergstrom, sôbre a personali­
dade do Dr. Fidelino de Figuei­
redo.
«O Dr. Fidelino de Figueire.

do não precisa de apresentação:
o seu nome fulgura através da
sua obra notabilrs'slima, que deu
directrizes novas à crítica literá·
ria em Portugal. Toda a sua

obra impõe,se à nossa admiração
pelas suas conclusões seguras e

pela rajada patriótiéa que nela
existe. Não devemos igualmente
esquecer o que êste eminente
português tem feito em beneficio
do nosso País, no' vasto campo
cultural:·em conferências memo­

ráv.eis proferidas no Instituto de
las Españas en los Estadós Uni­
dos (Nova York), na Academia
Nacional de la Historia (Buenos
Aires), nas Universidades da Ca­
lifórnia, México e Brasil, tornou
conhecida a noss,a literatura!>.

Teatro ANTONIO PINHEIRO
Espectaculos da semana:

Hoje réalisa-se, com inicio ás
ZI horas, o segundo espectaculo
da produção nacional, de Anto­
nio Lopes. Ribeiro, intitulada: O
Patio das Cantigas. "

Quarta feira-A adoraveJ co­

media musical _..:.. Raparigas á
Solta que mantem o espectador
em permanente gargalhada com

a sua serie de cenas comicas.
Desempenho brilhante de Fran·

ces Langford.
E Fabricante de Mulheres,

uma excelent'e comedia com os

notaveis artistas Lore ta Young e

David Niven.
Um filme em que a wmedia e

o drama marcham de braço da­
do e termina com o mais sensa­

cional «clou)).

Sabstlo Fátima,. :ter'l'a de Fé.
Um filme· português profl:¡nda.

mente emociona!1te que interes-
sa a todo o publico.

'

Fátima, Terra de Fé represen·
ta um grande triunfo de Jorge
Brun do Canto na direcção de'
uma bela produção de Cezar de
Sá.

'

N a interpretação desempenham
os principais pap ús: Barreto •

Poeira (Dr. Silveira) Graça Ma­
ria (Madalena) Oliveira Martins
(Dr. Fernando) Maria Alvarez

(D. Mariá Antonia) Manuel Cor·
reia (Frei Manuel) Maria Lalan­
de (Má! de Carlos Manuel).

I?rédio
Vende-se, na Rua Roque Fé�

ria, com os n. os 26 e 28, com- �

posto de r/c. e LO andar.
.

Tratar com Manuel Pires Ma­
teus-Tavira.

Agradectmento
A família de Maria Barbara

Ramos de Passo, no receio de
ter cometido qualquer falta.invo­
luntária, vem por este meio rna­

nifestar o seu reconhecimento a

todas as pessoas que de qual­
quer modo a acompanharam na

sua dor.

Il n

:fi
iiii :II

As respostas são absolutamen­
te exclusivas para o «Povo Al­

garvio)).
Eis portanto a primeira pre­

gunta;
-Quais as directrizes que se

devem'marcar, no momento ac·

tual, ao «processo» de fazer cri­
tica num país corno o nosso?
«-Não se pode responder com

uma formula, como receita mé·
dica para o reumatismo. Pensei
muito nesse thema: natureza da
obra literaria, methodologia da
critica e da história líterária, en­

$íno da leitura, Essa 10i mesmo

Vende-se
Engenho de ferro para tira"

gem de agua.
Tratar com ,Alberto Centeno

-Tavira.

t '

1 t
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A Cidade Desaparecida
OSSONOBA

(Apontamentos para uma memória)
Coimbra XX-VII-1939

CAPíTULO III

A Cidade de Ossonoba
seu nome 8 situação

«El titulo de Sacro proveio da
suprestição que criou a gentilida­
de, que aquele sitio, ultimo del
mundo por el oceano, era habi­
tado de los Dieces por Ia noche,
esta és, luego que se ponia. el
sol, y que por tanto no era hCI­
to a los hombres sacrificar alli,
ni pernotar: de lo que resulta ..
ba, que los que iban a visitar
aquel sitio, bajaban a tener la
noche en un lugar vecino, llevan­
do consigo agua por el dia, a cau­

sa de no tenerla el Promontorio.
Asi Estrabón este sitio donde ba­
jaban a pernotar, parece ser el
que el Ravenate nombra Statio­
-Sacra, pues le menciona des­
púes de Ossonoba. Hoy consa­

grado el sitio con las Reliquias
del inclita Martyr S. Vicente, que
desde Valencia fueran traslada­
das alli, si llama el Cabo de S.
Vicenre.»

.

Terminada a descrição preci­
sa dos Promontorios da Costa
Lusirania, voltemos novamente á

desaparecida cidade de Ossono­
ba! Sem recorrer a Strabon QOS

deu Mela noticia de Ossonoba,
referindo-se não só ao seu nome

mas á sua situação pois di­
vide a costa da Lusitania em tres

. Promontories e assim nos díz:­
«yen el mas imediato a la boca
del Guadiana, que se llama Cu­
neo, dicen estan las ciudades de

Mirtylis, Balsa y Ossonoba». Is­
to mesmo justifica Plinio, que cor­

rendo a costa da Lusitania de
modo contrário ao de Mela, isto
é de Ocidente para Oriente, diz
assim:-«pasa del Sacro Promon­
torio al Cuneo, y en este existen
Ossonoba, Balsa y Myrtilis, cuya
orden califica ser Ossonoba la
mas cercana al Sacro Promon­
torio».
A mesma situação, o mesmo

lagar da Ossonoba dá Ptolomeu,
que a coloca na costa meridional
da Lusitania e assim diz:-«A
cidade de Ossonoba fica entre la
boca de Ana y el Sacro Promon­
torio, ocidental a Balsa, como
Mela y Plinio, y con las. distan­
cias expressadas por el Hera­
electa, esto es, apartada de Bal­
sa no mas que 340 estadios.r")
ni meRGS que 300. DeI Sacro
Promontorio, 360 a lo mas, y no

menos que 260. (A Balsés ad Os ..

sonoba stad. 340 etc.)
E segundo estas indicações re­

sulta a situação de Ossouoba na
costa ocidental do Guadiana-e­
«acia el cabo de S. Vlcente))�e
determinadamente no território
que por rematar em ponta, cha­
mavam Cuneo, e boje dizemos
Cabo de Santa Maria.
Sobre a precisa situação da

Ossonoba muito se tem falado,
escrito e discutido, pois que uns

recorreram a um povo, outros a

outro e assim nomearam a ei­
dade de Silves e Estombar 1
Loaysa e Morales com Barreiros
recorreram a Estombar, como
também Hardoino e Rodrigo Ca6

A Lutuosa de Portugal
(Associação de Socorros :Mútuos)

Sede e Propriedade -Avenida das Nações
Aliadas, 168 - Porto

Inscrições desde os 16 aos af anos. Co­
tização acessivel a todas as bolsas.

Subsidias de 5 a 30 centos.

Éditos de 30 dias
,

Para os devidos efeitos se publl­
ca que no dia 7 de Setembro do
ano findo, faleceu o Associado n."
19.579 de A Lutuosa de Portugal
-Associação de Socorros Mútuos
-Sr. João José Lino-sem ter dei-
xado declaração depositada para
entrega do subsidio único, nos ter­
mos do Artigo 50.0 do Estatuto, e

que era domiciliado em Tavira, no
Terreiro de D. Ana.
Por êsse motivo e de harmonia

com o Artigo 49:
o do Estatuto,

são convocadas as pessoas q oe se

julguem com direito àquele subsi­
dio a proceder à sua habilitação
perante a Comissão Administrati­
va de A Lutuosa de Portugal.
Pôrto, 4 de Março de 1944

O Presidente da Comissão Admi­
nistrativa

Dr. AlexandreHenriques Torres

Corrente de Ouro
Perdeu-se, gratifica bem: Ma­

nuel Pires Mateus-Tavira.

ro,-«pero todos se equivocaron
con Ia cercania de los lembres de
Estombar y Estoy voces de algu­
na alusión, pero próprias de lu­
gares diversos, distantes entre si
mas de ocho leguas de Ori-ente a

Poniente; Estoy junto a Ia ciu­
dad de Faro; Estombar al medio
dia de Silves; pues aunque hay
otro Estombar sobre Lagos, OCCI­
dental a Silves, no pueden ha-·
blar de este, por ser mediterra­
neo, y Ossonoba era litoral, pues
al recorrer la costa Ia nombran
los geographos».

E continuando a falar da si­

tuação da desaparecida cidade
de Ossonoba, Henrique Florez
nos diz assim:-«A srtuação in-

.

dividual da Ossonoba foi junto'
da cidade de Faro, um pouco
mais adentro rio arriba, cujas rui­
nas se registam nà parte seten­
trional de Faro «Y se llama el
lugar de Estoy» segundo nos en­

sina André de Rezende que afire
ma ver-se ali os vestigios daque­
la grande cidade, «de cuyas ar­
ruinadas fabricas se tralasdaran
piedras a su vecina Faro», e en­

tre outras a principal pedra nos

publica o nomes da Republica
Ossonobense na forma seguinte:

I'Dp. Caes. P. Licínio
Valeriano. P. FAVy

Pont. Max. P. P. Tr. Pot
Ill. Cos. Rc.p. asson. Ex
Decreto. Ordo Devotissa.

N V Mini-Maiestatiq. Eivs,
Aquí vemos uma dedicação

ao Imperador Valeriano feíta cero

ca do ano 255 pela Republica de
Ossonoba; e pedras desta quali­
dade justificam a situação das
cidades.

.

(A)-Estádio, 125 pés geomerricos.

(Continua)
Lisboa Honorato Santos

SBMBNTBS
Tendo agora uma ótima ocasião para sementeiras,

lembramos que as sementes da época são:

Aboboras; ÀoelSu,
Asrióes, �UfaGeSi 'Beterra­
b. para salada, 'Beterraba
para forralem, eenOUI'as; ,

eOUyeS diversas, Eryilhas;
Espinafres; Feijões para
vagem, Pepinos, Pimentos,

Rabanetes, Salsa;
Tomates"

FLORES DIVERSAS
E' tambern bôa ocasião para semear: Tojos, Giestas, Luzerna, etc.

HOJE, COMO SEMPRE, para sementes de confiança
devem preferir a

CASA B RAS I L de Manuel Alexandre
Rua da IJIberdade - TA.VIRA

NECROLOGIA fitas de £Inema�aspe��
Fizeram anos.

Em 5-D. Maria Ilete Lopes Dias.
Em 7-D. Cesaltina Drago Padinha

Barão.
Em 8-D. Amelia das Dores Costa

Pires e sr. José Augusto dos Reis lor.
Em 9-Sr. Alfredo Pires Faleiro J.0r.
Em t o=-Sr. José Judice Lecte Cavaco.
Em Il-D. Lucina Carvalho Dores

Cansado, e Marta Aline Gar rana Neto.

Fazem anos.

Em 13-D. Eliza da Costa Grilo, D.
.Maria do Carmo Guerreiro Domingues
e sr. Eduardo Sancho Correia.
Em 14-D. Eliza Lopes da Costa e

srs. Coronel João Antonio Correia dos
Santos e Dr. José Francisco Teixeira
d'Azevedo.
Em 16-D. Maria Tereza Pires Fa­

leiro Ramos.
Em 17rD. Maria Aura Costa Luz.

. Em 18-Srs. Joaquim Gil Madeira
Teixeira, Dr. João Carlos Maldonado
Centeno, Leonild o Lopes Rodrigues e

Julio Cezar Galhardo.

Partidas e chegadas

Regressou da Capital o sr� Alfredo
Pires Faleiro, Preguiceiro da Armação
da Abóbora.

Nasoimento

Teve o seu bom sucesso dande á luz
uma criança do sexo masculino a espo­
sa do nosso conterrâneo sr. Anibal Dia­
mantino Galhardo Palmeira, Emprega- .

do Comercial desta cidade.
Os nossos parabens.

Doente

A-fim-de consultar a ciencia médica
para sua esposa, partiu para Lisboa, o
nosso prezado conterrâneo e assinante
sr. Francisco Padinha Raimundo Agen­
te de Seguros,

Banda da Academia
Musical Tavirense
Programa do concerto que esta Ban­

da executará hoje, no Jardim Público,
das 15 ás 17 horas.

I PARTE

Homenagem a Rodriguez Sotto-P. D.
Crisálida-Ouverture-M. Ribeiro
Serenata-H. Rocha
Pagliacci-Opera-Leoncavallo

II PARTE
Suite Portuguesa-i-R. Dantas
Artur Santos-P. D.-Chicoria

Pela Prooin(ia
Vila Noya de (ja(jela

C!lISa cios 1?esGaclores ele TavirR­
Continuam os maritimos, sócios desta
agremiação a não poder despachar as
receitas médicas na farmácia local por
falta de autorização da Direcção.
A farmácia privativa da Casa dos

Pescadores, em Tavira, fica a mais de
2 léguas de distância.
Em Vila Real de Santo Antonio, des­

pachavam :6 farmácias, mas agora des­
pacharn as 3 que ali existem. Mas Vila
Real fica, também, a mais de :6 léguas
de distância.
Os sócios teem que gastar Ji/fJÚo em

camioneta, para irem despachar cada
receita a Vita Real, e 6i/fJoo a Tavira.
De noite, em casos de urgência, têern

que pagar as receitas ou ficar privados
dos medicarnentos, se não tiverem di­
nheiro para os pagar, por falta de trans­
portes.
Não é justó que OB maritimas de Ca­

cela, que têern regulamentarmente os
,

mesmos direitos dos de Tavira e Vila
Real, e que pagam o mesmo que êles,-

estejam privados de tão impar tante ri­
galia ..
Estando regulado, por acôrdo entre

o I. N. T. P. e o Grémio Nacional das
Farmácias, as condições de fornecimen­
to pelas farmácias às Casas do Povo e
às dos Pescadores, não se compreende
porque não é autorizada a farmácia de
Cacela a despachar as receitas da Casa
dos Pescadores de Tavira residentes
nesta freguesia.c-ê,'

Publica,ções recebidas
«tornai do P.saador»-Orgão

das Casas dos Pescadores O Na­
tal na Escola Profissional de Pes­
ca; O Natal do Pescador; O
grande problema da industria de
pesca em Portugal; Os pescado­
res das Selvagens; Assistencia á
classe rnariurna; Casas dos Pes­
cadores.

«AI.o» - Boletim das Edições
Gama=-n." 4, de 29 de Feverei­
ro-sumario: E. T. A� P.; Fa­
milia Real; Victor de Sepulveda;
A iminente invasão, por Cunha
Leão; Uma questão antiga e um

problema de sempre, por Cho­
rão de Carvalho; Da vida que
passa, por Pedro de Cama Le­
me; Ecos, ritmos, cultura, por
Ariel de Sousa Tavares; Ainda
a morte do Comandante; Curren­
te calamo, por Manuel Galvão;
etc" etc"

No dia 6 do corrente, faleceu
nesta cidade, donde era natural
o sr. Manuel Pedro Pereira, de
79 anos, viuvo.
O extinto era pai do sr. Joa­

quim Pereira e da sr." D. Isme­
nia Pereira Albino, esposa do
Tenente sr , José Joaquim Albi­
no, Comandante da Secção da
Guarda Fiscal, desta cidade.
A.' familia enlutada «POVO Al­

garvio», envia sentidas condo­
lencias.

Vende-se a $30 cada metro.

Envelopes com i 00 quadrados
de fitas diferentes, a t$OO ca­

da. Envelopes com 50 fitas, a

$50. Pacotinhos de iO fitas, a

$10.
. Grandes descontos aos reven­

dedores.
Aceito agentes em todas as

localidades do Paiz.
Pedidos a: Domingos Rafael

dos Santos-c-Olhão,

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

AVISO
Previne-se o público de que a partir do próximo dia IO

pode levantar os seguintes artigos do mês de Fevereiro:

Azeite
Arroz
Sabão
Massa

01,8 por senha
600 gramas por senha
200 » » »

400 » » »

Tavira, 7 de Março de 1944'
O Presidente da Comissão Reguladora,

Ramos Passos

Emprêsa de Espectaculos Tavirense
Teatro ANTONIO PI'NHEIRO

TAVIRA

S. A. R. b ..

-Convoco os Senhores acionisras a reunir no próximo
dia 16 de Março de 1944, pelas 15 horas em Assembleia Ge­
ral Ordinária, na séde do Edificio do Teatro, afim de ser dis­
cutido e votado o relatório e contas da Gerência do ano de
1943 e Parecer do Concelho Fiscal.
-Não havendo numero suficiente de acionistas para a

Assembleia Geral funcionar, fica desde já convocada nova
reunião para o dia 30 de Março de 1944, com o mesmo fim,
.á mesma hora e local.

Tavira, I de Março de r 94-4

o Presidente da Assembleia Geral,
Francisco Solesio Padinha

Oliveira & Carvalho, L.da
RUA. DA LIBERDADE

TAVIRA

Moderno estabelecimento de Móveis
Lindas moblllas de Q�arto, Casa de Jantar
e Sala de Visitas, em madeiras especiais
MARCENARIA :-: ESTOFOS :-:

Venda de MóVeis
DECORAÇÕ�S
isolados

Excelentes TAPETES e lindas CARPETES

Secção de T. S. F.
Representante dos afamados receptores
«Schaub i), « Tefag» e «Luxor», a última
palavra em soronidade e acabamento.

Uendas a pronto e a prestações
Aparefhos para tôdas as correntes e baterias

Fornece-se chapa de vidro em qual=
quer quantidade a preços reduzidos

Rogaáse O favor duma visita a este novo Estabelecimento.

Assinai o jornal «Povo Algar\fio)



(IRMAos)

cMAReENARIA - ESTOFOS - DEeORAçÓES'
'I

As maiores oficinas de marcenaria do sol do paiz
• lO

A CASA.QUE MELHOR FABRICA
Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-desenhadas e construidas

nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que ern qualquer casa congénere.
Continuamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta

,.-.
_ madeira, devido ao grande stock que temos em armazém,

Carpetes e Tapeies "Zagal", nBeiriz" e "Arraiolos"

LOUÇAS E VIDROS

Orçamentos grátis e de s e nh o s exclusivos

Dezenas de Mobilias em Armazem

. I I'

f
'

---_1--'--

Oficinas: Largo de SI Pedro, lO a 14 'Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a '4

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e Il

TEL.EF. '92 F A R O
e ¡

• Pacheco
--=== TAVIRA ===-­

Fábrica de farinhas espoadas
Il'"

' A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es-

(,iL I,
merado como o atestam as suas esplendidas .fa-

'

.' rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábríca .de farinhas em rama

� « ,. t I

Uma das maiores do Pais e com moderna apare-
,

lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa..

linhas em rama.

,PADARIA
,

'

À m¡ior di Provinci¡ com Im,sudeins meC&niC&8. Emupulos¡ f,bric¡;iO,

Os tlrodutos das fábricas

J. A. Pacheco
teem a gara.ntia duma fabricaQão cuidadosa emma..

quinaria. moderna e aperfeiQoada.

FAlTeN VENDB=SE
Com arreios completos ven..

de-se. Tratar com Joaquim Pi­
res Cruz- Távira.

Urn motor de automóvel Che­
vrolet, ém bom estado.

Nesta redacção se diz.

E** ,j SF iWW'R'* ¥Id

r

Vende-se
Uma máquina de costura em

bom estado, uma amassadeira e

balcões, 3 montras para bolos,
t mesa com 2 metros de com­

primento e 2 gavetas, 1 pedra
mármore para balcão e I mesa

de abas.
Tratar com Antonio de Sousa

Marques-·Tavira.

Dá-se sobre 1:° hipoteca. Car­
tas a esta redacção ao n. o 24.

Aparelho de T. S. F.
Em bom estado marca Philips

para todas as correntes vende­
·se por motivo de retirada.

Nesta Redacção se informa.

I Bons impresso� e cari�bos Ia pre90s economlcos,so na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletricldade)

I
,)(,lELlI!:lFOIWle:: 50 IVILA REAL DES'AiiTO ANTONIO

.

Qual é a conversa das boas donas 'de casa

E' o Neves para ali
E' o Neves para lá

• E' o Neves para aqui
E' o Neves para cá

f Sempre e sempre o Neves!

Pois é sempre quem apresenta o melhor sortido
de FAZENDAS por preços mais acessíveis.

o maior e mais variado sortido de:

Casemiras, Sobretudos, Gabardines¡ Chevio­
tes, Sorrubecos, Tricots, etc., etc., por preços

tabelados pelo Governo e também sem ser tabelados.

Riscados, Cotins, Panos, etc.

Compre sempre no N fi V B S
'Praça cla �epublica, 28 e 29

'Ponto E�straté8iGo" tunto á. "onie� TAV I, RA

Vende-se·
Um armazém no Largo de

São Braz, n." 42-A.
Duas moradas de casas ria

Rua dos Fumeiros de Traz, n,os
27 e 29.

Uma morada de casas na Rna
Alvares Botelho, n." 26.
Tratar· com Hernani Pires

Fernandes-Tavira.

Vende-se
A líarrobas velhas de 2 anos

para rações. Trata-se com José
Martins J.e-r, nesta cidade.

CASA·
Vende-se na Ilua das Figuei­

ras n." 3, com quatro comparti­
mentos, quintal e poço.

Tra�ar com Tiago João Rocío.

EXPOSIÇÃO E VENDA:

STANDNAUMANN

_¡iULll il £

VINHOS DE MESA EM Gl\RRAFÕES

AVELAR E SANGUINHAL
Duas marcas de grande categoria e

muito mais barato que o da região

Encontram - se á venda no estabelecimento

Bernar�ino M. Mateus -1liVIRA

ltparelhos ôe Ráôio
Das melhores marcas
Para corrente e baterias

Vende· il p.·vnl()· e p.·eslaçl>es

Encarrega-se de consertos em
_

tôda
a espécie de receptores de T. S.' F.

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Pôço do Bispo" N.O, 10-TAVIRA

Anunciai. no "Povo Algarvio"
I

Espingárdaria "AL6ARVE"
,

.

T£V3�A
A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es·

pingardas de Luxo

Stn$iV�1 dif�rtnça dt "rt·
ÇO$ tm qualquer modtlo

José ViegasMansinho

"


